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    APRESENTAÇÃO


    Discutir a violência de gênero sob o viés da neurociência afetiva no âmbito escolar constitui-se como uma proposta necessária e oportuna na medida em que se busca desenvolver uma postura crítica em relação aos processos de naturalização e banalização da violência de gênero em todas as suas formas considerando que a educação deve formar integralmente os indivíduos ao estimular a capacidade crítica, criativa e participativa para prevenir e romper com a violência ao estimular a autoproteção, a autoestima e a autoconfiança. Sendo assim, compreender as alterações neurobiológicas é fundamental para o desenvolvimento de intervenções eficazes.


    O estudo desenvolveu ações preventivas à violência de gênero no campo da educação formal, tendo em vista os altos índices de notificações desse tipo de violência no Brasil. Os fundamentos teórico-metodológicos partem da neurociência afetiva em um diálogo entre epistemologia qualitativa, materialismo histórico-dialético e pesquisa ação- participação.


    As fontes de informações foram registradas e analisadas em um processo construtivo-interpretativo com ações preventivas que contribuíram para a criação de espaços reflexivos, e participativos bem como a transcrição dos textos para linguagem científica através da supervisão dos organizadores apresentando, dessa forma, a metodologia e os resultados adaptados ao conhecimento dos discentes. Para tanto, foi realizada a metodologia qualitativa através da revisão sistemática com objetivo de reunir e analisar criticamente as publicações que investigam os ensinamentos da neurociência afetiva para entender as bases neurobiológicas envolvidas na violência de gênero.


    A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) na competência 2 deixa entendível que as atividades didáticas sejam direcionadas para que o discente saiba argumentar, se posicionar e ter conhecimento científico. O Documento Orientador Curricular do Território Rio-grandino propicia ao discente se apropriar de uma linguagem científica e a construir conhecimentos que possibilitem compreender o mundo que os cerca, interagindo nas situações do cotidiano e tornando-os protagonistas de suas experiências, contribuindo para um mundo sustentável e desenvolvido. Além disso, as discussões relativas aos corpos, gênero e violência contra mulheres nos espaços escolares têm sido debatidas e, recentemente enfatizada pela instauração da semana escolar de combate à violência contra a mulher através da Lei 14.164 de 2021 com o objetivo de alterar a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB).


    As metodologias ativas de cunho formativo surgem para reforçar a aprendizagem individual e coletiva inserindo os discentes no centro do processo ensino-aprendizagem. Para tanto, foi aplicada a metodologia ativa intitulada “Sala de Aula Invertida” para potencializar o processo de aprendizagem. Por meio de discussões, os discentes desenvolveram textos argumentativos, cartazes, banners, rodas de conversa com exposição oral dialogada bem como atividades autônomas de pesquisa e produção de conhecimento; leitura e análise de textos; visão crítica com apropriação da linguagem científica objetivando ampliar o conhecimento sobre as contribuições da neurociência afetiva para educação tais como as áreas cerebrais ativadas com o estresse disfuncional relacionado com a violência de gênero e sua relação com a diminuição no volume do hipocampo e aumento da atividade da amígdala, comprometendo os circuitos neurais relacionados com a memória, foco e atenção. Em termos de objetivos de investigação, cabe ressaltar o desenvolvimento da empatia afetiva tendo em vista as áreas cerebrais ativadas como o Sistema dos Neurônios-Espelho (SNE) na desconstrução da violência de gênero.


    Por fim, foi apresentado na mostra de trabalhos, a temática intitulada “Violência de Gênero sob a égide da Neurocientífica” em novembro de 2025 na


    E.M.E.F Marília Rodrigues Santos. Por conseguinte, no primeiro trimestre de 2026, surgiu a ideia de aprofundar a temática sobre a desconstrução da violência de gênero para educação não sexista com o propósito de combater estereótipos que perpetuam a desigualdade através de ações que podem ser propostas e desenvolvidas nos espaços escolares.


    Diante do exposto, a introdução da equidade para desconstruir a violência de gênero nas escolas tem como premissa estimular o convívio respeitoso bem como a aceitação das diferenças tendo em vista que a radicalização e objetificação da figura feminina são impulsionadas pelo machismo que “justificam” a raiz da violência de gênero. Assim, neste espaço de formação e reflexão, é fundamental que a escola atue no enfrentamento dessas desigualdades de gênero, contribuindo com a construção de uma sociedade mais justa e igualitária.
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    INTRODUÇÃO


    A violência de gênero se reproduz nas relações de poder onde se entrelaçam as categorias de gênero, classe e raça/etnia. Expressa uma forma particular de violência global mediatizada pela ordem patriarcal, que delega aos homens o direito de dominar e controlar suas mulheres, podendo para isso usar a violência. Nesse viés, a ordem patriarcal é vista como um fator preponderante na produção da violência de gênero, uma vez que está na base das representações de gênero que legitimam a desigualdade e dominação masculina internalizadas por homens e mulheres.


    Os conhecimentos advindos da neurociência afetiva apontam que os abusos físicos e psicológicos alteram a estrutura e o funcionamento cerebral, com foco na amígdala e no córtex pré-frontal (CPF) responsável pelas tomadas de decisão, planejamento e controle de impulsos. Esse trauma crônico modifica a plasticidade cerebral, criando dependência emocional e dificultando a saída da relação abusiva, com impactos duradouros afetando a química cerebral, incluindo dopamina e sistemas de estresse, alterando comportamentos e crenças. Por outro viés, as bases neurais da empatia envolvem o sistema de neurônios-espelho (ínsula anterior, córtex cingulado anterior) para contágio emocional e o córtex pré-frontal para controle cognitivo. Logo, a empatia é fundamental para a construção de um ambiente saudável e inclusivo. Acima de tudo, ela permite que os estudantes compreendam e respeitem as diferenças, promovendo a tolerância, a inclusão e a cooperação. Além disso, a empatia contribui para o desenvolvimento socioemocional dos estudantes preparando-os para lidar com os desafios da vida.


    Apesar das diferentes áreas temáticas e correntes teóricas, há um consenso de que a categoria gênero abre caminho para um novo paradigma no estudo das questões relativas às mulheres. Enquanto o paradigma do patriarcado pressupõe papéis sociais rígidos, condicionados culturalmente pelas diferenças biológicas entre o homem e a mulher, a nova perspectiva de gênero enfatiza a diferença entre o social e o biológico.


    Na versão anterior da BNCC, o capítulo que tratava da importância da “equidade” e da “igualdade” no ensino orientava que “a equidade requer que a instituição escolar seja deliberadamente aberta à pluralidade e à diversidade, e que a experiência escolar seja acessível, eficaz e agradável para todos, sem exceção, independentemente de aparência, etnia, religião, sexo, identidade de gênero, orientação sexual ou quaisquer outros atributos, garantindo que todos possam aprender.” Na versão atual, a frase foi alterada para “a equidade requer que a instituição escolar seja deliberadamente aberta à pluralidade e à diversidade, e que a experiência escolar seja acessível, eficaz e agradável para todos, sem exceção, independentemente de aparência, etnia, religião, sexo ou quaisquer outros atributos, garantindo que todos possam aprender.”


    Outra passagem alterada ocorre em “Vida e evolução” no componente curricular de Ciências. O documento anterior trazia entre as habilidades a serem desenvolvidas nos estudantes a capacidade de “selecionar argumentos que evidenciem as múltiplas dimensões da sexualidade humana (biológica, sociocultural, afetiva e ética) e a necessidade de respeitar, valorizar e acolher a diversidade de indivíduos, sem preconceitos baseados nas diferenças de sexo, de identidade de gênero e de orientação sexual’’. O novo trecho indica que o aprendizado nesta etapa deverá “selecionar argumentos que evidenciem as múltiplas dimensões da sexualidade humana (biológica, sociocultural, afetiva e ética) e a necessidade de respeitar, valorizar e acolher a diversidade de indivíduos, sem preconceitos baseados nas diferenças de gênero’’.


    Para a Epistemologia Qualitativa, o estudo da subjetividade é um sistema complexo de significações do sujeito em relação aos processos sociais inspirada no materialismo histórico-dialético, visando a superação do empirismo e do tecnicismo presente nas metodologias hegemônicas por meio da compreensão da totalidade do indivíduo de modo dialético em sua relação essencial com a sociedade (GONZÁLEZ-REY, 2005 apud MOURA, 2026).


    Cabe destacar os avanços em termos de equidade de gênero e do aumento no número de políticas públicas de fomento ao respeito às mulheres, em contrapartida, o noticiário mundial expôs uma série de atos violentos contra meninas e mulheres desde tentativas até realizações concretas de feminicídio.


    Tendo em vista as considerações supracitadas, a fundamentação que norteou a investigação foi a desconstrução da violência sob a égide Neurocientífica. Para tanto, a obra foi dividida em oito capítulos. No capítulo I, descrevemos a “Epidemia” de violência de gênero. No capítulo II, realizamos um breve histórico sobre violência de gênero. No capítulo III, pontuamos os principais tipos de violência. No capítulo IV, avaliamos as bases fisioanatômicas das emoções. No capítulo V, investigamos a equidade de gênero nas escolas. No capítulo VI, foi avaliado o Ensino de Linguagens e o Combate à Violência de Gênero nas Escolas e suas contribuições para equidade. No capítulo VII, analisamos as contribuições da Neurociência Afetiva para entender as bases neurais e psíquicas da violência de gênero. Por fim, no capítulo VIII, cerne da nossa pesquisa, discutimos a igualdade de gênero no âmbito escolar sob o constructo da empatia.


    A educação para equidade de gênero tem o objetivo de estimular o desenvolvimento da percepção sensível sobre todos os gêneros; motivar a convivência e o respeito entre os diferentes gêneros; desnaturalizar os papéis de gênero; combater a educação sexista que atribui a meninos mais oportunidades e controle sobre suas vidas e para as meninas, a noção do corpo como objeto sexual e do qual elas não têm controle nem poder de decisão; enfrentar a violência contra meninas, adolescentes e mulheres combatendo as raízes do feminicídio.

  


  
    CAPÍTULO I


    “EPIDEMIA” DE VIOLÊNCIA


    O gênero não se limita a diferenças biológicas entre homens e mulheres, mas constitui um sistema de significados socialmente construídos que organiza as relações de poder, identidades e papéis sociais. Como propõe Scott (1995), o gênero deve ser entendido simultaneamente como um elemento constitutivo das relações sociais baseadas nas diferenças percebidas entre os sexos e como uma forma primária de dar significado às relações de poder. Assim, ele funciona como uma categoria analítica fundamental para investigar como as noções de feminino e masculino são historicamente produzidas, mantidas e transformadas em diferentes contextos sociais.


    A violência de gênero é um conceito amplo que engloba qualquer agressão baseada em normas sociais de gênero, afetando desproporcionalmente mulheres. Logo, a violência contra a mulher é uma manifestação específica, focada no gênero feminino, geralmente motivada por relações de poder, dominação e desigualdade, frequentemente no âmbito doméstico.


    Violência de Gênero: Pode incluir homens ou pessoas LGBTQIAPN+ quando o motivo é a subversão dos papéis de gênero impostos (ex: homofobia), embora a imensa maioria das vítimas sejam mulheres.


    O Atlas da Violência também destacou o fortalecimento recente do movimento político extremista em torno da chamada agenda “anti-ideologia de gênero”, inclusive no Congresso, que vem propondo diversos projetos de lei anti-LGBTQIAPN+


    De acordo com as estatísticas, mais de um terço das mulheres e meninas em todo o mundo sofrerá alguma forma de violência ao longo da vida. No entanto, essa taxa é ainda maior em emergências, conflito e crise, onde a vulnerabilidade e os riscos aumentam e, na maioria das vezes, as proteções familiares, comunitárias e legais estão fragilizadas.


    Os danos causados pela violência de gênero podem ser visíveis ou invisíveis e incluem também a ameaça de violência. Portanto, a violência de gênero pode assumir muitas formas, incluindo: violência física, como agressão ou escravidão; violência emocional ou psicológica, como abuso verbal ou confinamento; abuso sexual, incluindo estupro; práticas nocivas, como casamento infantil e mutilação genital feminina; violência socioeconômica, que inclui a negação de recursos; e assédio, exploração e abuso sexual.


    A Violência Baseada no Gênero (VBG) está presente em todas as sociedades do mundo e assume muitas formas. A VBG é um termo abrangente para atos de abuso prejudiciais perpetrados contra a vontade de uma pessoa e enraizados em um sistema de poder desigual entre mulheres e homens. Isso se aplica tanto a contextos afetados por conflitos quanto a contextos sem conflitos. Embora a VBG se refira mais frequentemente à violência contra mulheres e meninas, ela também pode afetar outros grupos marginalizados quando a violência é usada para reforçar ou manter normas de gênero opressivas.
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